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uerra

No momento em que es
crevemos achâmo-nos con 
vencidos de que a confla
gração europeia se acha 
ainda longe de terminar. 
Os impérios centrais que
rem á viva fôrça dominar 
ns aliados que resistem 
heroicamente ás investidas 
das hostes inimigas e se 
preparam, minuto a minu
to, para subjugar a indó
mita ferocidade da aguia 
germanica. Os soldados de 
Guilherme II sentem-se 
extenuados. A disciplina 
de ferro que os rodeia con
tribue em parte para que 
a sua áção não produza os 
efeitos que eram de espe
rar. Os austríacos e os tur
cos veem bem que nos se
us ezércitos impéra a maior 
dasdesmòralisações. Ha, no 
emtanto, uma fòrça impe
riosa que obriga os solda
dos da velha Germania a 
marcharem contra os da 
antiga Galia e da Inglater
ra. Sáo bem palpaveis o 
orgulho e a ambição do 
Kaiser que, sem se impor
tar com as lágrimas das 
mães, das esposas e dos 
irmãos, vae arrancando ao 
convivio dos seus todos os 
homens aptos para pega
rem em armas.

Confiamos em que à 
soberba alemã será abati
da. A deírontar-se com 
ela está a dominadora dos 
mares, a velha Albion. A 
guerra atual tem, como 
ainda ha pouco dizia o 
ilustre homem de letras 
Julio Dantas, como fim 
principal definir os pode- 
rios de duas grandes na- 
Ções a Inglaterra e a Ale
manha, Sob todos os pon
tos de vista e, muito prin- 
c,palmente, no campo eco
nomico se sentia já, de ha 
*empos, que não daria em 
bem a concorrência que 
0s dois paizes se faziam.
A altiva Inglaterra queria 
Manter intacto o seu em- 
Porio comercial ao passo 
(lUe a Alemanha o procu
r a  derruir. O dominio 

mares era disputado

ás claras e com uma bem 
reconhecida violência. O 
embate que ora se deu era 
de ha muito esperado.

No campo da diploma
cia e no campo das armas 
os representantes dos fe
rozes hunos foram prepa
rando o assalto com a ra- 
teirice própria de quem 
desconhece por completo 
o direito internacional e os 
principios humanitarios. O 
A’tila de ôje recomendou 
aos seus soldados o mes
mo que em séculos passa
dos o verdadeiro A’tila. 
Era preciso que nunca 
mais crescessem as ervas 
nos terrenos pisados pelas 
patas dos seus cavalos.

Ma . traiçoeira investida 
feita contra a Bélgica e con
tra a França conseguiu ain
da o Kaiser ambicioso o 
que dezej iva. Preparados, 
porêm, os ezércitos d’estas 
duas heróicas nações bem 
depressa os seus inimigos 
começaram a ser rechaça
dos, vendo-se obrigadas a 
retroceder no caminho que 
pensavam já de.vez con
quistado.

E’ a violência dessa in
vestida que ainda ôje per
mite que os soldados ger
mânicos mantenham ás 
posições que ocupam. A- 
ièm d’isso a França e a In
glaterra poupam o mais 
possivel os seus ezércitoâ. 
Não ambicionando con
quistas, antes querendo 
que a Alemanha reconhe
ça o mau passo qUe deu, 
aqueles dois paizes fazem 
o que se póde chamar uma 
guerra humanitaria. Estão 
no seu posto glorioso e 
invencivelmente porque a 
isso as obrigou a Yaidade 
do Kaiser. Infelizmente al
gumas nações se têem 
deixado arrastar pélòs pro
metimentos de Guilherme 
II a combater contra os 
aliados. Tudo isso, porêm, 
não obstará a que, rio fi
nal, a bandeira de victoria 
não tremule nos arraiais 
da Bélgica, da França, da 
Inglaterra, da Italia. e da

A mulher e a guerra

érvia que têem conduzi-
do o pendão da liberdade 
n’uma luta atroz e san
grenta contra a reação.

P a u lin o  G omhs.

N ’esta hora unica da história  
humana alguma coisa temos to 
dos de fazer pelo triunfo da can 
sa, qne representa a Verdade e 
a Justiça.

Por um acaso feliz., que não e 
unico na história, 6 nosso interes
se como povo livre e'stá, feliz  
mente, com os aliados, esta Dom 
aqueles que defendem 0  direito e 
a iibèrd'â'd'e»

E s t á — felizmente! — com povos 
da p.ossa raça, qué vêem dá mes
ma história, gloriosa, do mesmo 
herço onde alvoreseeu esta ex- 
plendida civilisação europeia, que 
devemos cham ar antes greco-lati 
na, pois qne na Europa vivem  
povos que a não puderam assi 
m ilar coroa nós a com preende
m os— bela pelo sentimento, justa  
pela compreensão do direito, hu 
mana pela inteligencia com que 
procura a libertação do individuo-.

Felizm ente os nossos interés- 
ses: estão ôje dé acôrdo com. o: 
sentimento que uos leva para, a 
F ra n ça , a nação latina que mais 
conhecemos, o povo a qtie nos 
ligam mais profundos laços de co
munhão intelectual.

Sentimo-nos de acordo com a 
uossa lealdade e oom os nossos 
interesses, assegurando á In g la 
terra nma aliança que se tem 
mantido através dos séculos,, com 
uma persisten.oia qu© honra os 
dois povos.

Sentimo nos ainda bem ao la 
do da liu ssia , autocratiea è bar
bara, como é costume dizer-se 
porque esta guerra em que já  se 
perderam  milhares- de vidas e 
tanto esfôfço e inteligencia hu
mana foram destrnidos, será p a 
ra os povos que habitam a Kus 
sia um alvorescec de liberdade; 
anuneia.se já  para a gránde e h e 
ró ica  Polonia um, principio de 
ju stiça .

N unca, como agora, estiveram  
tão de acôrdo os nossos senti
mentos com os interesses da na
ção!.

Negal-o e absurdo! Contraria- 
la  por espirita de partidarism o  
politico, é uma traição de lesa- 
patria que só merece o nosso dps- 
prezo in dividual e 0  castigo, que 
juridicam en te se dá aos. traido
res. V  '

Muito se tem escrito, desde que 
começou a guerra, nas m ulheres 
portuguezas, e muito se.tem fa 
lado e escrito já  «ás m ulheres 
portuguezas».

U n s apelam para 0  seu patrio
tismo^ para o seu coração,, para 
0  seu entusiasmo e chamam nas 
ao cumprimento dos d eve res.ci-  
vico s. Apontam -lhes 0  ezemplo 
das m ulheres dos outros paizes; 
falam-lh.es vagamente de factos 
e- numes que nem significação  
podem ter, perante a indiferença  
com que se tem olhada, para 0  

estudo da psicologia histórica do 
nosso po.vo.

Outros, julgando erradamente

a nossa raça sentimental e liri.ca, 
porque a guitarra é ò instrumen 
to prediléto do povo e 0  fado 
chora com facilidade 11a redondi- 
lha amorosa, dirigem -se ás m u
lheres em estilo piegas e b urila
do, para se darem a ilusão dou
rada do espirito galante das côr
tes da Renascença e cuidando 
tornarem se simpáticos apenas se' 
tornam ridículos. Porque a nossa 
desgraça é tal, que os homens 
do nosso paiz, aqueles que pçla  
sua mentalidade e pela sua posi 
ção mais podiam contribuir para  
auciliar a cultura rápida d ’uma 
sociedade que tentaram asfixiar, 
deprim indo e envenenando a 
grande fonte da vida, a mãe, a 
educadora, são ezatamente àque
les que menos compreendem e 
menos conhecem a m ulher da 
nossa raça,. Conhecem olgtíes fi
gurinos de importação, conhecem 
algumas, m áscaras cuidadosamen
te m aquilhadas, exterior e inte
riormente. mas não conhecem a 
grande alma, simples, energica e 
serena, da m ulher portugueza.

Mas peior, mil vezes peior do 
que os sentimentais ha outros, 
que para os seus fins politicos, 
para se rvir interesses inconfessá
veis, jesuiticam ente se querem  
se rv ir de nós para desonrar a pa
tria perante a Europa, que mal 
conhece a nossa história e 0  nos
so caráter.

Nós m ulheres, nós as mães, 
aè esposas, as filhas e as irmãs, 
temos 0  dever, temos o direito 
de falar n’este momento aos ho 
men.s da.n.ossa raça.e dizer lhes: —  
que nunca eles serão covardeâ, 
desculpando se.co.m as nossas la 
grimas..

H avem os de chora!.-as,. quem 
0  duvida?! M as as Isgrim as se
rão a.s mesmas que choraram  as 
nossas avós quando os, filhos, os 
maridos, os esposos e os irmãos 
furam para Aljubarrota; embai* 
carain para a Africa;- seguiram a 
róta do caminho da ín dia; apren
deram onde ficava a A m erica e 
em toda a parte honraram 0  nos 
so nome-.

Nenhum de nós, estou certa, 
nem homem nem m ulher aplaude 
e estima a guerra; ninguém  é 
tão destituído de senso moral 
que se ponha a  r ir  e a bater as 
palmas porque a humanidade se 
lança no horror d ’uma carn ific i
na em que fatalmente todos hão 
de sofrer e de que taçde, muito 
tarde, a E u ro p a se ha de refazer.

A responsabilidade e 0  horror 
d ’este cataclismo é tã,o grande, 
que ninguém quer ficar culpado 
pela sua provocação. O proprio 
K a ise r, 0  proprio povo alemão, 
que ha quarenta anos preparava  
á raça latina esta ratoeira, a r
mando-se ate aos dentes como 
um bandido, ele que todos que
ríamos vêr só pelo seu lado la
borioso- e intelectual, gasta ago
ra potes de tinta e resm as de pa
pel a espalhar pelo mundo as sn 
as desculpas e a. dar explicações. 
E le s  que não desciam a supor

que 0  resta da hum anidade era
genteí .

Como ‘ poderíam os nós r ir  e 
folgar ao anunciar se uma guer
ra em que toda a humanidade 
sofre ,e está em perigo e,em que 
mil incómodos e trabalhos sofrera 
principalmente, os que n ”eL& são> 
dirétamente envolvidos?!

O momento não é de risos e 
festas, mas de serenidade e gran
deza de alma, honrando cada um  
0  nome que usa.

A r a . d e . C a s t r o  O son io.

ro í r a s s e n à i :
Pedro Gassendi foi- si

multaneamente filósofo, 
autiquario,,historiador, bió
grafo, naturalista, fizico, 
geómetra, astrónomo, ana
tomista, escritor, erudito, 
crítico, etc., etc. Não o b s
tante, era filho de uns m o 
destos burguezes que. ha
vendo notado muito cedo- 
as felizes disposições da 
criança, para os estudos,, 
capricharam em lhe dar a 
melhor educação de que 
eram suscétiVeis. O seu 
primeiro mestre foi o cura 
da aldeia, e muitas vezes 
teye necessidade de.servir- 
se da luz; da: lâmpada- da 
igreja á falta de outra me
lhor para efetuar as suas 
leituras.

De noite sahia furtiva-, 
mente da casa paterna pa
ra ir observar os astros, 
não. obstante os outros ra
pazes o ac.uza.rem. d.e efe-. 
tuar taes sortidas para rou
bar frutas pelas hortas. Um 
biógrafo diz que. Pedro, 
era meigo e tranquilo, e 
que não obstante as mal- 
dades dos outros- rapazes, 
que ou o desprezavam ou. 
lhe tinham inveja, ctera; 
amigo de todos eles»,,

Uma vez que o bispo da 
dioceze foi visitar a aldeia. 
Pedro compoz e leu-lhe 
um belo discurso. Tal im
pressão essa leitura fez no 
prelado que resolveu, to- 
mal-o a seu cargo- levan- 
do-o desde logo para Di
gne, onde fez os seus estu
dos clássicos com a, maior 
distinção..

Pedro Gassendi, conser
vando-se amigo dos outros, 
rapazes, que o escarne-, 
ciam ou o invejavam, deu, 
uma prova de Bondade 
considerável, tão gran.de>.



O  D O M I N G O

que talvez nós não fôsse
mos suscetivel de tel-a. Já 
Pope se izentou de mal
querer aos outros, da sua 
dade, que o troçavam por- 
ser corcunda, e mais al
guns ezemplos de benevo
lencia haverá dignos de 
emparceirar com estes. Es
ses sabiam que, conforme 
escreveu mais tarde P. Nie- 
dergang:

«A nossa vida moral de
ve tender para o Soberano 
Bem, deve baziar-se na 
Justiça na sua fórma ele
mentar, na Benevolencia, 
parte integrante do patri- 
monio moral da humani
dade e na Perfeição, que 
deve consistir no dezejo de 
um melhoramento contí
nuo. Assim concebido, o 
Soberano Bem póde ser 
aprezentado, mesmo ás 
crianças, como o único fim 
moral digno dos nossos es
forços.»

Bemditas sejam pois as 
crianças que não carecem 
de que se lhes fale em mo
ral e se lhes detalhe as 
mais sublimes fórmas que 
ela é suscetivel de revestir 
e que, ainda por cima, são 
elas que pelas suas genero
sas tendencia, inatas ou 
adquiridas, dão aos ho
mens adultos o ezemplo 
do que eles haviam de ser 
cá neste mundo.

Bemditas ainda aquelas 
que fazendo inteiro con
traste com as estúrdias e 
as amalucadas deixam en
trever que serão no futuro 
uns convictos amadores 
d’essa ve.rdadeira provi
dencia que é o Trabalho!

Luiz L e itã o .

S essã o  o rd in aria  dc 3 0  
do co rren te

Sob a presidencia do cidadão  
Joaquim  M aria G regorio estan
do presentes os veriadores, ci
dadãos Ansonio C ristiano Saloio, 
Jo sé Teodozio da S ilva  e José  
da S ilv a  L in o  V a reiro . L id a  e 
aprovada a acta da sessão ante
rio r, foi deliberado o seguinte;

C o n lirm a r o atestado de R aul 
F e rre ira ; nomear Severo das 
N eves G ouveia em substituição  
de Jo ào Antonio P ereira B raga  
na Comissão do Recenseamento 
M ilita r; aprovar o 2.° orçamento 
supem entar para a Instrução e o
4.° orçamento suplem entar ordi
nário ; deferir o subsidio de la
ctação pedido por M ariana M a 
deira.

S E N A D O  M U N I C I P A L

Sessão extraordinaria de 29  
do corrente.— Presidente, A u .  
gusto G u erreiro  da Fonseca. S e
cretários; João Soares e A nto
nio M arques Peixin ho. P resen 
tes os senhores veriadores J o a 
quim M a ria G regorio. Antonio  
C ristian o  Saloio, José Teodosio  
da S ilv a, Joaquim  T avares C a s 
tanheira Sobrinho, José da Silva  
L in o  V areiro , Antonio M oraes 
da Costa Jácom e, Joaquim  da 
S ilv a  F re sc a  e Em idio T avares  
de Pinho.

L id a  e aprovade a acta da 
sessão anterior, foi lido o se
guinte expediente:

Oficio da Comissão E zecutiva  
pedindo a convocação do Senado; 
Idem  do Veriador, sr. F ran cisco  
F re ire  C aria Ju n io r pedindo lhe 
seja relevada a falta á sessão 
por motivo superior; idem do 
veriador, sr. Diogo Rodrigues  
de Mendonça Junioa no mesmo 
sentido. E m  seguida foram to
madas as seguintes deliberações;
—  0  sr. Presidente da Cam ara  
depois de breves palavras pediu 
á Com issão E ze cu tiva  que es- 
elarecese cs assuntos por v irtu 
de dos quais reclam ara a convo
cação do Senado; o sr Presiden
te da Com issão Fzecu tiva e xpli
cou que convocara esta sessão 
em virtude de haver quem se 
propuzesse vender a caine mais 
barata do que atualmente se es
tá vendendo.

A pós troca de explicações foi 
resolvido que se puzesse em ar 
rematação o fornecimento de car 
nes, sendo o prazo de arrem ata
ção de seis mezes e o dos edi
tais de 15 dias e sendo tambem
o arrematante obrigado a ficar 
na casa do talho m unicipal e a 
ab rir outro talho, íicando com os 
utensilios d ’aquele incluindos no 
arrendamento, os quais lhe serão 
entregues por inventario.

Foram  aprovapos os orçamen
tos suplem entares e autorisada a 
Com issão E zecu tiva a apresen
tar o orçamento ordinário em J a 
neiro.

Comentários f a Noticias
M utu alidad e P o r tu g u e 

za.
P o r intermedio do agente n’es- 

ta vila, sr. R a u l Coelho, rece
bemos da Com panhia de Segu
ros «A Mutualidade Portugueza, 
um lindo calendario para o ano 
vigente.

Agradecem os.

• lú r i cr im in a l
Nos paços do concelho proce

deu-se hontem, na presença dos 
srs. presidente da cam ara, ju iz  
de direito substituto e adminis 
trador do concelho, ao sorteio do 
j ú r i  crim inal que ha de funcio
nar n ’esta com arca durante o 
prim eiro semestre do corrente 
ano.

V a n d a l i s m o
P o r ter arrancado umas arvo

res na quarela do nosso amigo 
Joaquim  de Souza F e rra , foi 
prêso e enviado para ju izo  um 
tal Antonio, ex-môço do sr. Ber- 
nardiuo Cândido.

Com o se  ad m in istrava  e
com o se  ad m in istra .
•Em 31 de dezembro último pa

gou a Cam ara M unicipal d’este 
concelho ao hospital de S. José, 
de Lisbô a, a quantia de 400^00, 
sendo 173^51 resto do excesso 
da quota do ano de 1898 e 
226*549 por conta do excesso da 
quota do ano de 1899.

Tam bem  pagou a quantia de 
G48*§46, im portancia do excesso 
da quota do ano de 1914,

A os jto b rcs iu lio s  d’«0
D om in go».
Conform e noticiámos foi destri- 

buida pelos pobres d’esta vila, 
por intermedio da autoridade a- 
dm inistrativa, uma grande por
ção de chouriços de Portalegre.

A ’m anhã, das 14 ás 16 horas, 
far se ha na administração do con
celho nova distribuição de mais 
trez arrobas de chouriços, a to
das as pessoas que se reconhe- 
ça serem pobres.

Aos m an cebos
Nos termos do disposto no ar

C O F R E S  D S  F E R O ' L A S

NOITES DE INVERNO

Noites de inverno, 6 noites, d  amargura 
Para mm li a ima que já  sofre tanto!
Não vêr a iua co es tre ia jo manto, 
t f  tristeza maior, que mais se apura.

Ouvir lá fóra o vento na espessura 
Do arvoredo a sibilar, emquanto 
A chuva cae em copioso pranto 
No meio duma noite algeme, escura;

Pensar depois em tantos pobresinhos 
Que vivem na misena, e sem pousada.
Uns inda novos, e outros já  velhinhos,

De frio  a tiritar nalguma estrada,
Lembrar-me deles, que os ha nesses caminhos, 
Ao vento, áchuva... oh gente desgraçada!

M a n u e l  d e  M e i o .

tigo 39.° do regulamento dos ser
viços do recrutamento m ilitar de 
23 de Agosto de 1911, todos os 
mancebos que até 31 de dezem
bro completarerr. 16 ou 19 anos 
de idade, são obrigados a parti 
cipar durante o corrente mez de 
jan e iro , á comissão do recensea 
mento m ilitar dos concelhos em 
que residirem , que chegaram  á 
idade de ser inscritos no recen
seamento m ilitar.

Têem  tambem obrigação de 
fazer esta participação a respei
to de seus filhos, tutelados ou 
mancebos sobre que tenham áção 
diréta os pais, tutores ou pes 
soas de quem dependam os man 
cebos que se encontrem n a q u e 
las condições de idade.

Aos interessados nâo será ezi- 
gido qualquer documento, deven 
do as participações, quando es
critas, conter o nome, sobreno
me e apelido do mancebo, a pro
fissão ou emprêgo, o estado, da
ta do nascimento, naturalidade, 
morada, filiação e residencia dos 
pais.

P ara o cumprimento d’esta 
obrigação, deverão apresentar se 
na secretaria da cam ara m unici
pal. /•

A o s individuos qne faltarem  
ao cumprimento do disposto no 
referido artigo é imposta, em pro 
cesso de policia correcional, a 
multa de 20^00 a õOjjOO confor 
me determ ina o art.0 251.° do 
mesmo regulamento.

"A « a z  tio.,
Encetou hontem, n ’esta vila, 

a sua publicação, este novo co
lega, órgão do Partido R ep u b li
cano Portuguez. «A Razão» é 
propriedade do Centro R epublica
no Dem ocrático de Aldegalega e 
propõe se contribuir, quanto em 
suas fôrças couber, para o pro- 
gredimento da P atria e da Re 
publica.

Dando, ao novo confrade, as 
! boas vindas, sinceramente lhe 

apetecemos a mais longa e prós-
I pera ezistencia,

• O que to d o s  devem  sa
ber».
E s tá  publicado o n.® 18 d ’es- 

ta interessante revista, cujo su
m aria é o segiiinle;

A  Terra.-— A s  formigas de 
A fric a .— M nemónica, 11- —  O or
valho, a neve e o granizo .— J u 
dith acabando de degolar IIolo-  
fernes (gravura). —  A  ignorancia.
—  Educação dos sentidos.— No
ticias e receitas:. T in ta  indestru- 
ctivel para m arcar roupa.— O 
sabor do peixe.—  Saquinhos odo
rífe ro s .^  Conservação do sa l.—  
Lavagem  das c a ç a ro la s .^ In d i

gestão dos rum inantes.==Novo  
cimento.

P edir a A lm eida, M iranda & 
Souza L id ,  133. R . dos Poiaes 
de S. Bento, 1 3 5 = L is b ô a .

A fonso de A lb u q uerq u e
A  comissão nomeada para pro 

eeder á identificação da ossada 
de Afonso de Albuquerque,- de 
verá reunir ám anhã no m inisté
rio da instrução.

C alendario
Por intermedio do seu repre  

sentante n’esta vila, nosso amigo 
Eduardo X a v ie r  M adeira, foi nos 
oferecido pelos srs. S ilva & N e
ves, proprietários da importante 
D ro graria  S ilverio, de Lisbôa. 
rua da Prata, 229 e 231, um lin 
do calendario para este ano.

Agradecem os.

B o m b eiro s  V o lu n tá r io s
Completou ontem oito anos 

que em Aldegalega se organisou 
a hum anitaria Corporação de 
Bombeiros Voluntários, e que 
tâo excelentes serviços tem pres
tado, se bem que mal compreen 
dida ainda a pela quasi totalidade 
da população aldegalense, o que 
é para lamentar. Felizm ente tem 
agora a digna cam ara a prestar- 
lhe todo o seu valioso aucilio. e 
aquela benemérita corporação  
acha-se animada a prosseguir co
rajosamente na sna obra de sal- 
vaçáo. A festa do seu aniversario  
revestiu, como nos anos anterio  
res, toda a solenidade própria de 
todas as manifestações de cará
ter hum anitario e a ela prestou 
^concurso a digna cam ara m anici 
pal, im prensa local, varias indi- 
vidualidedes amigas d ’aquela cor
poração, autoridade adm inistra  
tiva, etc.

F o i uma bela festa que muito  
necessário será se repita todos 
os an.os.

A n ton io  P ed ro  da S ilv a
Pelas 21 horas de quarta fei

ra passada foi acometido d ’um 
ligeiro ataque cahindo na rua, 
este nosso velho amigo e corre  

' ligionario, veriador da cam ara  
m unicipal dVste concelho, seudo 
conduzido a casa por amigos que 
ali apareceram .

Apetecem os-lhe rapido e com 
pleto restabelecim ento.

A rtur d O liv e ira
A o nosso particular e estim a

do correligionário e amigo. A rtu r  
d;e Je su s O liv e ira , de Canha, 
d ’aqui endereçámos sentidos p ê 
sames pel-o. doloroso aconteci 
mento que acaba de enlutar o 
seu coração, a morte de sua fi- 
Ihiuha M a ria  d O liv e ira  e Silva,,

cujo funeral se realisou ha <1;
> i j* • n aquela freguezia.

SSauda I tc m o cra tic a
F a z  ôje dois anos que esta 

excelente banda sahiu a too 
pela prim eira vez. indo esp„raJ 
ao comboio os ilustres deputad08 
por este circulo, srs. Luiz De 
rouet, Gastão Rodrigues e Lu 
cio d ’Azevedo, e cumpritnentar 
a cam ara m unicipal no seu acto 
de posse.

Os elementos que compõem a 
Banda Dem ocrática tencionam 
festejar ôje o seu 2.° aniversa- 
rio com um ja n ta r n’um dos 
principais hoteis d ’esta vila 0 
que foi aprovado por todos’ no 
intervalo do ensaio de st-xta fei, 
ra.

(u iit jtr im c n to s
A distinta Banda Democrática 

sahiu ontem, á tarde, a cumpri- 
mentar as associações de classe

A s  s u b s is t e n c ia s
Na administração d’este conce

lho tem reunido a digna Comis. 
são de Subsistencias com os in- 
dustriaes de padaria e delegados 
das associações de classe, a Hm 
de se tratar das qualidades e 
preços do pão.

ANÚNCIOS

Chacinaria
Vendem se diversos «• 

tensilios em bom estado, 
Trata-se com Jacob Rodri
gues, rua ao Norte, nesta 
vila.

VENDE-SE
Armação, balcão, e 3 

vasilhas em boas condições. 
Trata-se com a viuva ds 
José João Tavares.=zRu& 
Serpa Pinto, nesta vila.

Manuel Paulino íiotncs, 
chefe i>a secretaria h  ca
mara e recenseamento elei
toral í)o concelho i)e Al* 
t>e(|alega t>o ínhatqa.

p  AÇ.O saber, nos tèrnios
e para os efeitos do 

Código Eleitoral, e da 1̂ 
de 20 de janeiro de 191? 
que o periodo para a m5' 
crição no recenseamen  ̂
politico do ano de 19  ̂
começará no dia 3 de ja
neiro e terminará no úli>‘ 
mo dia do mez de fcve‘ 
reiro prócimos podendo 
inscrever-se como eleito* 
re? álém dos que 6cafll 
do anterior recensearnefjj0 
por terem a capacidade 
eleitoral exigida pela ld> 
todos os cidadãos do 
masculino, maiores de vi0‘ 
te e um anos, ou que c°n1' 
píetarem essa idade ate, 
de julho de 1916. inclu~iv̂ ' 
que estejam no goso 
seus direitos civis e p°‘Jl 
cos, saibam lêr e escrev 
portuguez e residam
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território da 
Portugueza.

Os recenseandos deve
rão escrever os requeri
mentos por seu punho, 
inencionando a filiação, es
tado, profissão, naturali 
dade, dia do nascimento e 
local onde foi feito o res
pétivo registo e, ou ter a 
letra e assinatura reconhe
cidas por notário, ou ser 
escritos e assinados peran 
te o Presidente da Junta 
de Paióquia da freguesia 
das suas residencias.

Juntarão aos requeri
mentos atestados da Junta 
ou do Regedor que prove 
que os requerentes resi
dem ha mais de seis meses 
na freguesia por onde re
querem a inscrição.

Os requerimentos e 
documentos são isentos 
do imposto do sêlo e de 
quaisquer emolumentos ou 
salários, desde que sejam 
sómente passados e apro

veitados para fim eleito
ral.

Aldegalega do Ribatejo, 
24 de Dezembro de 1915.

O Recenseador E le ito ral,

Manuel Paulino Gomes.

Moòèlos para os fins í>e <jue
traía estí eòital,

Ex.mo Sr, Secretario 
Recenseador do Con
celho d e ,.,

F , , . ,  morador no lu
gar d e ,fre g u e s ia  d e,.,, 
deste concelho, d e .,,  a- 
nos, filho d e ,,. e de,. 
(estado), (profissão), (natu
ral de), nascido e m .,. ,  
de.. ,  d e .. tendo sido
fcit > o seu registo de 
na:-cimento na ftvguesu 
d e .. , ,  concelho de,, ,, dis
trito d e ., , ,  sabendo lêr e 
escrever co,mo prova com 
este requerimento feito s 
assinado por seu punho, e 
residindo ha mais de seis 
meses na morada acima 
indicada, como prova com 
o atestado junto, requer a 
V. Ex.8 que, em harmonia 
com as disposições da lei 
eleitoral em vigor, o _ ins
creva corno cidadão elei
tor no caderno do recen
seamento da freguesia on- 
dereside. —  Pededeferimen- 
to,

(Data e assinatura):

Este requerimento de
ve ser reconhecida pelo 
presidente da Junta de Pa
róquia da freguesia onde 
residir o. requerente, que 
atestará por sua honra que 
o requerimento foi feito e 
assinado pelo próprio, na 
sua presença, perante duas 
Jestemu-nhas, que tam
bém assinarão e deverão 
ser eleitores na respétiva 
freguesia. Também pode

Repubiica ser reconhecido por notá-
rio.

Atesto (ou atestamos) 
para finseieitarais, que F. 
i'nome, estado e profissão], 
reside n’este concelho ("U 
paróquia) d e ...  ha mezes.

(Data e assinaiura ou as
sinaturas).

(Sèio em branco ou re
conhecimento da assinatu
ra ou assinaturas),

B O A  PROPRIEDADE

Vende-se ou arrenda-se 
uma casa com i.° andar 
para chacineiro, ou outro 
ramo de negocio, tendo 
bons armazéns betumados, 
3 estufas, quiutal de ma
tança, 2 fogões de derre 
ter, pôço com bôa agua, 
quintal com árvores de fru
ta e mais terreno com ca
boucos feitos para mais ar
mazéns.

Para tratar com José 
Antonio Paulada, nesta vi
la.

VENDE-SE
Armação para mercea

ria, balanças, medidas e 
instalação elétrica. Praça 
i.° de Maio, 20- -Aldega-
ega.

GREGORIO GIL

Com  fábrica de distilação na 
travessa do L a g a r da C e ra (na 
pontinha) oferece á sua num ero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira mnito boa de que sem 
pre tem grande quantidade para 
venda, finissim a aguardente de 
jrova (30®) para melhoramento 

de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito m elhor que 
a chamada de E v o ra . Os preços 
são sempre inferiores aos d© 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores.

A N T 8 Í T O M  Ê JK S Z

Agente das aprefeiçoadas 
e -silenciosas Maquinas Sin- 
ger.

1 5 .  El. II. B uisilianla, f  5  
AU&SJCiAI.KGA

Domingo, 9 de janeiro 
corrente, pelas 14 horas, 
e nos dias seguintes, ás 
19, proceder-se-ha ao leilão 
de toda a mobilia, louças e 
outros utensilios ezi^tent-S 
no antigo Hotel Santos, si
to na rua Tenente Vala
dim, desta vila.

E B I T Ã L
Joaquim Maria Gregorio, 

presidente da Comissão E- 
zecutiva da Camara Muni
cipal de Aldegalega do Ri
batejo.

Faço saber que em ses
são extraordinaria de 29 
do corrente mez de De
zembro, foi deliberado pôr 
em arrematação o forneci
mento de carnes verdes 
nesta vila até 3o de junho 
de 1916.

O  prazo de estes edi
taes é de quinae dias a co
meçar da data da sua pu
blicação, durante o qual se 
recebem propostas em car
ta fechada achando-se as 
condições para a referida 
arrematação patentes na 
Secretaeta desta Camara,

E para constar se pas
sam o presente e outros i* 
denticos para serem afixa
dos nos logares do costu
me..

Aldegalega do Ribatejo, 
3 í de Dezembro de 1915.

0  Presidente, 

Joaquim M aria Gregorio..

ÉLomissão cie liccen&iamenfo 
M ilitar.—  Distrito Á iu  
■mimstratiw òc Li&bôa, 
—  Concelho Oe Al&ega* 
lega,

A Comissão, em desem
penho do preceito do § *.a 
do artigo 33.° do regula
mento dos serviços do re
crutamento, faz saber que, 
na primeira quinta feira 00 
mez de janeiro de 1916, 
terá logar a sua primeira 
s.s^ão para se dar come
ço á inscrição nos recen
seamentos militares de to
dos os mancebos que atin
giram a idade legal, nos 
termos do disposto no ar
tigo n . 0 do referido regu
lamento.

Mais faz saber que to
dos os mancebos que até
3 i de Dezembro de 1915 
tiverem completado ifS e 
19 anos de idade, são obri
gados a participar, duran
te o mez de janeiro, á Co
missão de Recenseamento, 
que chegaram á idade de 
ser inscritos nos recensea
mentos militares. Igual par
ticipação deve ser feita pe
los [pais* tutores ou pes
soas de que os mancebos 
dependam.

A ’ falta de cumprimento 
d’esta obrigação corres
ponde a pena de 20^00. a 
5o$oo. de multa.

O  que se faz publico,, 
para conhecimento dos in
teressados e para que 
quaisquer pessoas possam 
apresetar á Comissão os 
conhecimentos que julga
rem convenientes.

Salas das sessões da Co
missão em 3 t de Dezem
bro de 1915.

O  Presidente,

Augusto Guerreiro da F o n 
seca..

BQRRASESARRGS
Gregorio Gil, com fá

brica de distilação, previne 
os ex.11’08 lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
compra qualquer quanti
dade de Sarros, Borras 
espremidas e sêcas, e em 
especial Borras em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pess >as 
sem antes consultarem os 
seus preços.

fÕSTAEi ItUS'
(P A R A  BO A S F U S T A »)

JOAO S IL V E S T R E  M ART INS
Participa aos seus estimáveis fregueses que recebeu 

um grande sortido de postaes das vitimas novidades, 
desde 10 réis até 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros, para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para eatxilho&y grande 
dade de outros artigos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, ca lenda-* 
rios, blocos, artigos para brindes> etc..

143-RUA ALMIRANTE REIS-145
(Esquina da Ruji do Poço),

A L B E G A L E G - A  7 5-3.

I l l
Q DOGMA DA OPINIÃO PÚBLICA

A, artificialidade e a deshonestidade da opinião puWica. ©s. tfaficanr 
es da letra redonda. criadores da. força tis,ticia da opin/So. A força do jor

nal independent» e o envenenamento subtil causado pelas su is intbtmaçóes,. 
Manifestações esPoniâneas preparadas na sombra: o ezemplo do caso Feri er 
A crueldade patológica das massas populares. A formação da opinião na 
época do '1 error. O poderio Ja opin.ão ; ública é o poderio ĉ a î noraaca, 
A competencia profissional causa de inaptidão para a crítica d°s factos po
líticos. Necessidade de dar á patria um podêr que seja independente da o* 
pmião.

COMPANHIA GERAL. DE. CBIDITQ 
PREDIAL PQ.RTUG0E2

S o c ied ad e aiiQuitua de resp o n sa b ilid a d e  IitnUad%

Séd<? Social: TRAVESSA DE SANTO ANTONIO DA SÈ N,° 12 
LISBOA

Erta, Companhia realisa atualmertfe- empr£stira,os. 
hipotecários a longo, prazo, cujo encargo,, com-preen- 
dendo i,uro, comissão* amoctisação e- depreciação dos 
titulos é inferior a 7 °|0, tendo os mutuário a faculdade 
de antecipar rs  seus empréstimos* total ou parcial e: 
em qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da 
mesma taxa das que lhe foraco, e.atregqes n.o a,cto. d.o, 
contrato.

Recebe e guarda nas suas magnificas CA SA S F0 R-. 
TES quaisquer papeis de crédito, eocapregando-se dft 
receber os respetivos juros.

Pedir esclarecimentos ao dr. Paulino Gomes — 
DKGALEGA DO RIBATEJO, ou diretaoKnte. í séde da Compor 
iih.ia, lh  '



O D O M I N G O

quereis ser
GUAHDA LIVROS?

Comprae o melhor méiodo para 
o aprender

Jorma òo imticante iúscritorio
ron

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO
1 vol. br., Sáo (Soo)

Enc..‘$70 (700 
A’ venda nas'livrarias e no editor 

LIVRARIA 
Y E N  T U  11À AT> R  Á l s T E S  .

80, Rua do Alecrim. 82 
SLISISOA

MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE

J o ã o  da S o íed a d e  SMorais

Um volume com perto de 3oo 
páginas

3 0  cen tavos

L iv ro  de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co- 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri 
cçoes e compressas estimulantes, si- 
nápismo e outros tópicos distrativos, 
reflexões ácêrca dos vermes e cura 
das.sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, foga- 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes. 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
nencia, escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre. remedio contra n solitária, cóli
ca, iópico de açáo diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen
das, via posterior, via anterior, íntu- 
mescencia testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta, ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morteia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tumore-, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachéxia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

HENRIQUE BREGâflTE TORRES

R . de S. Bento, 279

0  liv £ £  m s m è M n
1 . E. DE iptíi PllEiiJ 

J U L G A R  D E U S
U tajbaího t>c alta íranscenòençià íilospítca

A terdsuSe, a r a z ã o  e a  oicMcja ésm agiiiedo.os p rc -  
c o s c c k o s  b ib lico s . e os  d o g m a s  afosaardos 

d a s  r e i lg iô e s  q«ae tê c ta  doisai asado o 
Ba es £í alo eegí Iscava do o p r o g r e s s o

A' venda em-casa do sr. JOÃO 
MARTINS

ALDEGALEGA

Mamiel Boimncjos Taneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes. 

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro—  Al
degalega. 

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

A  lu? iluminando uma era nova, libertando o espírilo 
da mulher e da criança da luleia nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios— Os crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da. 
Guerra— EurechI-Jerichó— O egito historico. até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem ao gran íe propagandista re
publicano DR. MA GALHA ES LIMA, Grão-M estie da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

— 2 0  CENT. —:
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R É I S ! !

.V  veEsda cesa io d a s  as L iv r a r ia s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— ÓBIDOS.

DI CI ONÁRI O BE B U C H A  VEGETAL
A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom 

pta. a mais barata e a menos perigosa. Çom várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e récíames extravagantes, os médicòs recéitam 
e as pharinacias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeadoá ide 
plantas tão vulgares,, que em qualqner quintal se encontram se.m custo ’ E 
uma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, utii 
em todas as casas.—0 T.° volume, de 176 páginas, indica «os signaes qde 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres’e fructos, etc.—O 3 .°  vol. tambem de 176'çág. 
trata da «descripçáo botanica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram .;se. 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,FRANCISCO SILVA—Livraria do Povo, R. 
da S. Bento, 2iõ-B=Lisbôa.

I M  C A M P A N H A  D E  A Ç Á O  N A C I O N A L
O LEVANTAMENTO N A CIO N A L

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade reaí origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não:é 
preferível ao regimen republicano. O arg'urnento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 — 
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

(I F f f i C E Z  S E S I  11 E S T  11E P í l i A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

a pg'osíBsascÍ3 figssrada essa sorcs da »sKg5Sa 
* poráiEgEse2;a

POR

I .  Gonçalves Pereira
Vocabular ios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades úleis

i volume cartonado e franco de porte.. . .  $30
Brazil e mais paizes estrangeiros..............;̂ 0
A ’ Cobrança ........................ ........................ $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 

vale do correio, ordens postaes ou sêlos de $ 0 2 ,ò devem ser diri
gidos a

jL j iN Ç iL Y f iS mmukn
síiLTA DÀ ISRA, .1® -  1.» (Aos Paulistas) 

L I S B O A

Lm Aldegalega póde.este novissimo guia de conversa
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICACÕES;
l l t i M -  CADA 1 0 1 0 - 1 9  CE NT AVOS

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM. FRADE romance historico — A 
SAN 1 A INQ UISIÇÃO  emocionante romance — 0  
AMOR DOS AMORES novéla de costume — OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PHEPABACAO;
A INQUIS1Ç Á O  EM PO RTU G AL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHE1RA, 20 centavos

cada tomo

A venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279 

LISBOA

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

Obra premiada com 2:500 F R A N C O S

Esta nótábiíissima obra, contiene el procedimicnto 
científico de obtener facilmente recursos, formar rápida* 
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es útil é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constitui^ un capital; para el rico, porque le en
saia }r proporciona médios de aumentar el suyo.

Con esta intereSantisirna obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta por los 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista—1 
Lisboa Dáfundo. §

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Libreria» 
80, Rua do Alecrim, 82— Lisbôa.


